
O relógio do BRB é referência para os brasilienses 

„Relógio é consulta obrigatória 
Diariamente a economiária 

Dorti Solange de Albuquerque, ao 
cruzar o Eixão-Sul a caminho do 
trabalho, confere a hora do seu re-
lógio de pulso com o que fica no al-
to do edifício-sede do BRB. 

Além de Solange— garante Ro-
berto Carlos de Oliveira, responsá-
vel pela manutenção do relógio —
milhares de outros brasilienses fa-
zem o mesmo. É compulsino verifi-
car a hora e a temperatura. 

Instalado a 70 metros de altura, 
num painel luminoso de quatro me-
tros de altura por nove de compri-
Mento, o relógio-terrhômetro existe 
há 10 anos. Para iluminá-lo são ne-
cessárias 840 lâmpadas de 25 watts. 
Segundo Oliveira, o próprio Nú- 

cleo de Engenharia do BRB faz-esse 
serviço de manutenção. Semanal-
mente, são trocadas cerca de 60 
lâmpadas. 

No início, o relógio era eletro-
mecânico. Depois da reforma por 
que passou há dois anos, foi troca-
do o seu sistema para digital. O en-
genheiro conta que é freqüente as 
pessoas ligarem para avisar quando 
o relógio atrasa. E como ele presta 
inestimável serviço a boa parte da 
população, há uma preocupação 
constante em mantê-lo com os pon-
teiros ajustados na hora certa. O 
relógio-termômetro funciona dia-
riamente, a partir das 6h00. Não 
tem hora para ser desligado, o que .  
só ocorre na madrugada. 
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